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O DISCURSO· -SUspensa a execu-
PRESIDENTE ROOSE'VELfção de reféns por
Foi escutado ,porSO milhões de.pes�()�sordean e Hitler

WASHINGTON, 29-(UNITED PRESS, AMERICANA)-O SECRETARIO DA GA-' .' "

SA BRANCA PARA A IMPRENSA, STEPHEN EARLY, DISSE QUE AS LINHAS TE:L1;'- .

GRA'FiCAs E A MESA TELEFONICA DA . RESIDENCIA
.'

PRESIDENCIAL.. ENTRARij�.. PARIS' 29 (United' Press.] aos francêse� uma última' opor- tambem, demonstrarem com fá
EM. COLAPSO. HOJE, SOB O PESO DAS MENSACEN"S PROVOCADAS PELO BISCU��O amer'ican;)-O gal. Oto von Stúl, I tunidade para cooperarem ná tos que desaprovam os dois as-
DE ROOSEVELT. r Ó.

•

'

•

" pnagel, comandante das torças

\
investigação dos crimes. A êste sassinios. Todos e cada um dos

, _.

O SR. MARLY DISSE QUE UM INQUERITO REALISADO �NTRE AS ES!l'A- alemãs de ocups çâo nã França, respeito, o gabinete, do mesmo trancêses que
'

façam tudo que
ÇOES DE RADIO DEMONSTROU QUE O DISCURSO TEVE �O ...QUARTO MAIOR anunciou que a execução dos comandante distribuiu aos [or- estiver e seu alcance para escla
AUDI':FORIO ATE' AGORA VERIFICADO NOS ESTAD0S UNIDOS, SEND_Q OS OUVI�-, restantes' cem reféns corno re-! nais, para publicação a seguinte recer êsses -cçvardes ataques, e
TES· REGISTRADOS. NÀ PROPO�ÇÃO DE '51.9 POR CENTO, APENAS NpS ESTAD�OS, presália pelos assassinios de.ofi- 'nota: ". ao mesmo tempo possam, com
UNIDOS.

.

"
.

. _.' .

'

.\."' -ciais alemães em Nantes e Bor-.
.

sua atitude, impedir que seus

_ .

,

ESTIMAcSE EM CINCOENTA MILHOES D� PESSOAS Ql!E OUVIRAM A" _OR,A:::, dêus, foi suspensa' a ordem diré- "Informei o govêrno francês amigos e compatriôtas sejam fu-
ÇA0 DE �OOSEVELT EM SUAS RESIDENCIAS, NAO CONTANDO Q �ASTO ,AUDI.r�� ta de' Hitler, para proporcionar que o "tuehrer" do Reiéh resol- zilados como reféns, podendo
RIO FOJl�A pOS E$TADOS UNIDOS. :-- ... -!'"-••'---'-- ......-------. veu .suspender .

a execução de igualmente obter a libertação
'novos refens, como represa lias eventual dos prisioneiros, seus
pelo .assassinios de Nantes e parentes _e amigos .. A Wehr.
Bordéus, U'ma .última oportuni- mach :n�, frança e. eu .pesscat
dade foi assim dada a todos os mente sen�ir:nQs-�mos felizes si
francêses para' cooperarem na as medidas, tal COqlO foram apli
in��stigàÇã6,' dêsses crimes e eadas, puderem ser evitadas."

I .

Um"grande vulto da
atualidade nacional

. Dlretor-Proprletarl,o dAIRO

ANO VIII I florlanopojls. 5a••feir.a, '30 de Outubro de 1941(' -I NUltlERO � 21'11
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Do. Centro de Letras- do Paraná, da Acª:q�mÍa Rio-'�-

.
d.·.:o,� :v,., 'J.• ,.,m..

.

pr..ega. O·' �:��d::ls;I::Ía::t;:�iS�·dà AssoCia,çãõ-CuItúfitr Luís Del.:
-c,

�::
' A 30 de outubro de 1869, nascia em' a nossa antiga Des..

.

-

·n,.o�
,

'.C'' ·O"··,�··m·.·
'

. é.r.. CI·O·.
terro, hoje F'loríanópo'lís, na zona que-, compreende a rua .José

."
•

.U

_

Veiga, conhecida nàquele tempo por Tronqueíra, um dos que-
ridos filhos de Santa Cataríua, que haveria mais' tarde,' pelo

"',. talento e pelas virtudes, orgulhar a terra do seu nascimento e
engrandecer a Pátrta.extremecida,'

- '.

Transcorre, hoje.. a data Cf)n{. gem á data, dará folga -aos. seu�, ,/ Referimo-nos ao ilustre catarínense Liberato Bíttencourt,
sagrada aos "Empregados no CO''''·.' empregados, pelo que . deixara ---'- general, engenheiro, professor,' crítico. e educador, - um
mêrcio,

.

.

-! -de ci'rcular amanhã. d.o� maíorés expoentes de nossa cultura literária e cíentí-
. Pleiade de abnegados propul> "'" '.-

.

_

. .

---

. 'fIca.. ',�!�';ii'iij�r"
sores qo_nosso pro�resso, rele- ultimo passe para É. o general Liberato Bíttencourt, filho legítimo de' Libe�
vantes sao os serviços _que 'o.' , rato Francisco 'Bítsencourt e Dona Maria Bernardina Bítten-
Brasil lhe deve- pelo seu patriô-:

'a' gu ..
J·) rra n""'ao� de- COUl't, ambos çatartnenses, já falecidos.

Do operoso e dinimico prefeito do municipio de tico esfôrço e pelo seu honrado._ t.. - Tendo conquistado tão .altos 'saberes e elevadas pósíções
Timbó, sr.' T'eoÇ!olindó Pereira, vimos

-

de receber Q oficio .trabalho. .' I' J ,,, na sociedade f na hierarquia mílítar, e vivendo existência to-

qfle aba·i:X�-8nscrel.tem.Qs,. em .9!1.ç_8'corrs: solicjtarrtente ao A dàta, que foi pela prim�ira I
, C araUa

.

da consagrada' ,ao engrandecimen�to da PAtria, Deus lhe há
al\:"Í'lo 'feito pela A QAZ�TA., ' ,

"

.

II I
vês= comem rada- neslt!k -capital ....

'

.

,·oQuse:l?y,aua � há-de- prolong�ri'FJ."tm· muítíssímos anos, vída t<"i
. -

q Sr. diretor D'A GAZETA -- Flo.rial1opolis - em 1920, por iniciativa do sr. .

.' p:recios�,;.ut!lls�i.ma ao bem do pais; e assim, aos setenta (j

..•�.'ll,!&U teste p�t objetivo comuni?�n·.a v. S. (pJ: esta. Preíei- �rancís�o< Medeiros, ao tempo ,B�RLI�.'__29 �Utllted" P!'ess� dois !1r:os' de"l�Hü'e, porque é um V'a:rã� exemplar, não .P(tHS},lh,�
t ,;'(.1, achataÜQ oportuna e merítona a sugeetão feita :

por I funciooárro das Casas Pernarn-] �menca� O l?:nal Ham do VIQOS, ,que tanto pnfraquegem o f��lCO como degradam I);

êj.l!l'lc ooncl,5ítuádo orgão ás Prefeituras Muni'Õ�paia nara que bucauas, será .êste ano assln l�.l ")tt�g_�t' F'rt.:'d�n1)lstt comentando I moral; a, gente ao ver a solide-i e a díspostção do '308U orgmúj-.." ..
, , •

"'. -'
'

• '" ot: '''�'''''1"'!(���''''''''.'''''''''' ,'le '�OO"" I l •

f
�

. 'i� :O!!:-:· jt)�1.!�l!tf!f_ ' t-9�� ,� S�� }tit_l! �,.tr::.�,:i?:is � ,��.riito' li i d�� por '\f"�',�a';f c.ernllom�s ; n:=sh. \.i,Uh,"' .... "" "' .... 'i"a L"""L' ....

,

- ':'_., l'i1O, ao uprecIai' a 1 rrn\:)za, c?m que maça no papei os ca1'HCtm'

_""r
. �:m.'.��� :��ii��rf�. s���n.��oV���;/�ae;:fo,�::���;�.:�' ��J:�: '

:1' �����:��:�:g:m ·;!t�t:�::a!���:.'· .. ��.�re�:r,.,. ���s.tir;ía.�.��V.�i;fm�� l_�:���r!��...��.n�! ;�;u�llC.�::tJ�:�;.���.��n��a��l' �h��i�;'
·

,

dentro em breve� ve-Io concretizado n�ste Mu.mcI�lo. a labor}osa classe, co�o tambe� paSSo,par? a guerra. �ao d'e:la /p�tnotIco e a profle�encla c,o� que dlrIge ? c�on�e�tuad0 9ináj
.,' Apre.sento a�V. S. as seguranças de. mInha alta es-\ do ap�eço em que. a mesma e r.�.da c�,ntra a Aleman a,e, .seus 810 28 d� Setembro, ben",ementa obra por�ele edIflcada, mode;'

·

tim�a e djstinto aprêço, (a) T��odolindo Pereira, Prefeito".

!
tida em todas as roda� sodais. a:lad�s , ._ecre8centando que. o lar estabelecimento de ensino p"riínárfo, se'cu�dá;.riO e vestibu�

'___
"

.. "A GAZETA", em homena· .qlsc�rso na€)o cau�,av� .. o menor lar das Escolas Militar, Naval e Politécnica, pl!tsmador do ca�
'iiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii��iliijjjj�iiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiii��iiiiiiiiiiiiiiiiiii!iõj;jjjiiiiiiii_· receIO ao

_

Relch. SeI que Ro·. raeter e edificador da cultura de milhares de moços que, nosElogiados pelo De�

'R'
c',

b
.

.

'

osevelt nao' revelc:u a força m�- mais imp.ortàn.tes setóres da àtividade humana, tên,Lsa:bido ele�·
partameufo da�(;riaD

'

OU O e·�
ral do' povo"aleml;o 9-uando. Cl· var o Br.as.il, - custa acreditar teúha·êle mais de meió sécul6

�a ePl Washiogton 08 . ...' ,

•••
tando p

_

mes �e novembro de de trabalhosa e prOfícua éxistência.
;- ; ,

$ervi�os eOn-gêllereS .

.'
. 1918, CrIOU a va_ �sperança de O general Liberato Bittencourt, pórtador da' medàlha de

-

na Baí_'
. .'

. .,r ,

." que o povo a'lemao entrasse em
ouro do Mérito Militar, é, Incontestavelmente, (los mais bri�

S ã O'
- P. a- ·u I" O"�

colapso". lhantes oficiais do nosso .glorioso Exé:eito_ PI'Om�vido a te�
- I.. � ,nente por estudos e a maJor por mereCImento, ref.ormou-se em

BA,IA, 29 (Agência Vitória) � .

.' sedunda 1928, como ge,neral de divisão. Possue os cursos de artilharia,pã srá. Katherine Lenroot, chefe .

L
III

am li!I
. .

' ,
,

'

.' el, de estado 'lnaior e de eng'enhêiro militar. É bacharel em . ma�
do Der.artamento da Criança em feira.' ,

,

.
. temática e ciencias físicajs, doutor em filosofia e em ciências

'Washington, o sr. Landulpho AI-
.

••
<,-

_

I A GAZETA físicas pela Universidade de Palermo, (Itália), sócio fundador
ves, interventor federal nêste Es- Uma J'O Ia ,q.·'ue.· p-ertenceu ,4 < •

,

d� Sociedll-'de Brasileira de Filosofia, do Instituto Histórico efado' receheu � !:leguinte �ar-ta Meu, ,

Ed."'" E p t- a'
.Geográfic,o do Rio de Janeiro e de várias s/ociedades científi-

caro'·dr. Alves.' Miss.· Florence
'

.

-

Irao S or IVSullivan,. que esteve v.ários meses a. duquesa Liu.ba' Ro.. ,I
- 11· ,CoRtinúa na :la pa!lÜlil

��c��r��I'D�;:�a;ee::;s��ttr�� m·a,..off /

"', ,-EST� -A. N' (3' U'-'. L.. 'O,U�nça, e q.ue visi�ou o Éstado da." li--..:
�13aía, a conv'ite de V: Excia.

. '-....

-Ih"
c

acaba de r�gress'ar a Washing- S. PAULO; 2.9-Em São Pau- nul�ima' prop�ietaria tO,da a

Si:'--'S 'e'- t -e'
.

ln' U':" ,

' e' r',.e s'tono Miss Sullivan talou-me das lo, audaéiosos iadrões penetra- berta. e a ChIna para vir parar .

,at�n&ões.a ela dispensadas· por ram na residencia do sr. Jorge no BrasiL ," -,
�

'.

,V. Excia. e por seus auxiÍiares Mikitchuk, á rua Lisboa 245. -',
. < ,

-

iláBaía; 'dur-ante a sua estada Os meliantes despresando outros,

a---"e-'-' ·c--
..

e.-
..

'

..

b-
..

'-j-
..

"
....

"'O.....-·S.... Con'de'n'. a'd·o" a" m'.0'rle- ," ·,·de·p..�·ol·s, d··e descreveu ó excelente programa haveres, Iimitaram�se a carregar
<

ue saúde e assistência' para mães um precioso anel de ouro, cra-

o crianç�s atu.almente em, dcsen- vejado de_,brqhan!es e com ,as

18
.

·
-

d'· I· :��:����:�a n::��e���a��i���sej�' �e:r���;ún�·ve(r�t:I-;re ;i�tó:f��: 0:0 . C'atete .'. ,minutos .·e ,J'U
,.

.' g,- a -m e n t o·

màior apreciação' a V. Excia. e pois pertenceu a' gran.,.dl:lqu}�sa .

ã' todos os qué cooperam para, Liuba .. Ramonoff, que o déra de Os novos émbaixado.
.

. _ . _

'

..

, tornár interessante e 'proveitesa. presen,te a. uma das suas damas
d U

• d WASHI�GTON, 29 (Umted I e.m.oçac:: Que tambem teve par- t; pmao de Cátoe ve�lflco�-Se
.8 permanência da Miss Sullivan de companhia, a qual por sua res OI . Ir�gu�1 e a

Press, ame1'1cana)�Teodore Roo· bClpaçao n,a morte de ,quatro I apos a morte da cam�relra, Jun-
nêsse Estado, especialmente o dr. vez, presenteára com .ela uma ug aterl a sevelt Catoe, 'um negro moço e mulheres, de côr, as quaIS per:- to de cujo cadaver os detetives
Isaías .Alves, secretário de Edu-. sua filha no dia do .casamento. de falar descansado" foi declar.a- peram a vida. encontraram um relógio d'o àssas-

cação _e Saúde, o seu assistente, Essa moça, mais' tarde tambem ,'RIO, 29 _!_ O, presidente da do culpado de ter atacado e em sino.
·-dt. 'Thales' d'� Azevedo 'e o dr. presenteou sua primogenita, ho- Republica récebeu,"'em'audiencia seguida assassinado a sra. Rose Os t=t=. Uni-dos se

--------�-----

Alvaro Bahía, <iiretor do Serviço je esposa do sr. Jorge Mikit· especial, o novo embaixador do Abramovitz, esposa do um fun· LL S" d
- ..... I' i

d
.

h k
-

d lU' C G"
. .

. ou açao a ·,,,0 on a
da, Ctianç'a, to os os quaIS foram c U ,�uma aspecle e Jerança rugual ezat. uetn::rrez, que cionár"io público. O julgamento, "'"

'J'
N

-

espetialment,e solicíto�. Espero ,pelo lado femil1ino de uma fa- apresentou cat:tas de credencias .que durou sórrlel'lte dezoito mio. OpOeq1 ao _, apa'o .Grega . de Floriano·.
cordialmente 'que se o fDeparta- milia, o anel, outrora sinete da de sua investidura. A' audienCia nutos resultou . na condena'ção

.

polis "';

, 'Jllento da CriaI.lça.püd�r, ser. útil grande dama imperial, já ha revestiu-se de toda a 'solenidade do ré� á pena. de morte, pelps no'.' PaCI'fl·CO O Ministro Plenipotenciario
de alg�m modó a V. Exd�. e a muitissimos anos �valiado em protocolar, tendo prestado as dois crimes.' . da Gtecia,ldr. Constantino Ma-
outÍ-os. na Baía, que estão' reali· Paris e� ,1�OOO francos" �as 0,\ cor,tinen�ia,s o BataI?ão de �uar- .

' niadakis, dfrigiu de São, PaulCi,o
zàndo'um valioso programa de valor hlstonco do anel e tncal� das. ASSistIram ao ato o chan· Catoe ouviu a sentenç'a com TOQUIO, 29 (United· Press, �egliinte telegrama ã� Associação
assistência 'e. saúde mâternal e culavel e o lesado solicitou ás celer Osvaldo Aranha ê todos os a máxima calma'; americana)' - O "Nochi" decla-! Helenica Sã0 Constantino, desta

infantil, V; Excía. não �esitará autoridades policiais o n:iúor en;_" m,e;nbrosdos gabin'etes civis e A: sra. 'Abra1;Ilovitz foi uma ra que' os Estados Uriigos opõem'- capital,: .

em dirigir-se a nós. Com reno- penha na descoberta dos la-' militares da presidencia da ,Re, das três mulheres brancas que o se a6 Japão no Pacítico como .......: "Impossibilitado de visitar,
vadas expressões do mais profun: ,drões, uma vez que, sendo des- publica. Logo depois, em Flova negro contessou ter atacado e um inimigo comum, juntamel'lte com Qfíciais, os nossos patricios
da agradecimento_pelas suas aten· montado para ser vendido aos audiencia,' o presidente da Re· assassinaq.o por meio de estrart: com a Alemanha e os japoneses de Fl,orianopolis, envio-vos nos

ções ::I;>ln a nossa representante recepta-dores, estará definitiva- publica recebeu, para o mes- guIamento. As outras dua.s 10- deveriam ler o discurso de Roo- sas cordiais saudações, desejan
sou muito 'sinceramente'. De V. mente ·perdida uma joia, consi- mo fim, o diplomata britanico ram Jessie Strieft, funcionária sevelt, ontem, tendo essa idéa. do-·yos paz e fidelidade ao nas

Excia. Ratherine. F. Lenroo,t, derada tqlisman de uma familia. Charles Noel, embaixad9r e ple- do- Departamento da Guerra, e O jornal diz qué o· presidente so Rei e ao nosso govêrno, com
Chefe';:

.

E§se anel tem uma verdadeira nipotenc(ario da Inglaterra,. Evélyn Andersón, camareira, na- omitiu que os EE. UU. já estão a confi.ança na gloria e ua liber-
.0di.sseia, pois que quando do 'Esn .'cerimonia, como íi anteder, tural de Nov!:! Iorque. em guerra, sem declarar, afir- dade da nossa Patria. (a) Cons�

"

"T"'om--e" 'KN:OT�lexodo dos rus's;>s bré\nco� atr.a-, revestiu-se de todas as e:xig;encirils O perigoso individuo ainda �?�do que o "tiroteio já teve tanti�o' . �an.iadakis, Minietrq
vessou, nos haveres de sua pe- protocolar��� �onf��sQu, sem �ra!rJ � �e?-Qr l,!A��Ç� "

'.

Plenlpotencl',mo',�!

Por ILDEFONSO ruVENAL

o
,

prefelto de Timbó
solid,ári·Q . com o' ap�:I.o

D'A GAZETA

...
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tona o Estado e o Brasil

,A' GAZETA
Um grande vulto da atua

'Iidade nacional
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A FABRICA K�RSTE'N

, A, Companhia Textil. Karsten, estabelecida em Testo�' Sal
to, fundada em 1882 pelo espirita arroiado e clin;âmicb do Sr. João
Karsten Sénior, é uma emprêsa que se impõe não só pelo seu sur

to progressista, como tambem pela honestidade tias SI,laS transa-
. ções. , :

.

,-

Tendo sido fundador de Testo Salto,' hoje um dos rn'�ffi
florescentes distritós de Blurnenau, gozou sempre o honrado industrial
de grande prestigio, pelas excepcionais qualidades de carater e de
coração.

Em 1915, seus dois filhos, -Cristiano e João, organisaram
a firma Karsten Irmãos.. introduaindo na ernprêsa notaveis me-
lhoramentos. .4.

•

• j - ,

'

- t:
.

A Companhia Tátil Karsten, .possue fôrça propria e "de-
dica-se á fabricação de tecidos de algodãc. i,

�

Eni 1933 transformou-se em sociedade anonima, de que
são atuais dirigentes os srs. João Karsten, diretor-presidente: e

Bernardo Scheidemantel e Walter Karsten, diretores-gerentes.
A ·firma tem represeatações em varias Est-ados,' dentre os

quais se destacam os srs.: Alfredo Schuehr & Filho em Porto
Alegre; R. Schnorr, em Floríanopolis: Carlos Seh'oesser, em' Cu
ritiba; Wenzen Kahlhófer, em São Bento; Guiltíerme Racke, na

Linlila. Sul; A. v.. DU'eril'lgshorn, em' São Paulo. .

' .

h' ·Cf I·

Sêea'

cas e literárias do país e do estrangeíro e conferenctsta da Es-
cola de Guerra Naval. .'

-

,

: 'Emb.Ora militandn no Exércit.O Nacional, Iol sempre ínta

�igável. Aest�di.Oso das línguas, notadamente do idioma pátrio,
e de ciencias e artes: reltgíão, ttlosorta, matemática crítica UmaIiterátura, pedãgogía e história, atíngíndo a setenta e' pouco o
número das valiosas obras de sua autoria, sobre êsses diversos
e extensos ramos do saber humano.

Graças a.O seu nunca arrefecido amor pela grandeza do
nosso ídíoma, devemos-lhe a exístência da excelente revista
BRASILIANA, monumento de real valor nos domínios das
ciências, arte e tílosotta, e a "Revista do Gináaío 28 de Se
tembro", reposltórío de apreciáveis ensinamentos e atestado
do admirável progresso daquele conceituado estabelecimento
de ensino.

·.Confirmando mais uma vez a sua notável capacidade co

mo critico e professor,' o eminente e erudito conterrâneo aca

ba. de" publicar o prime ir .O volume de "ACADNMIA BRASILEI

R� DE LETRAS", estud�, crítíco de patronos e ocupantes, em
dOIS íortes volumes, contendo alguns capítulos .da "N.Ova HiS-!téría daLiteratura Brasíleíra ", em longo prepar.O", - traba
lbo de fô�lego, em 4 volumes, que sol ldíficará ainda mais o I

C6hc�ito ,p.Or que é tido corno competentíssímo 'e imparcialissi-I
.mo J\llgador das obras dos que, artistas de grande ou regular.
valor, -hão contribuído patriótica e dignamente para o levan-I
tamento : do já grandioso monumento da literatura nacional. ;

'"
'. Escritor de pulso, profundo psicologo, admirável estilista,

conhecedor emérito da língua portuguesa, o general Líberato '

�it:tenc .ourt, que- tem por mestre e guia esptritual o sublime e

consagrado autor. de "Elstudos alemães", é; para a época atual,
'o qúe representou Tobias Barreto para a sua época: o"Mes-
ter: eleganter dictión ",

.

,

A Páícologta de Rui Barbosa, de Rio Branco e as Psico-bio

g��n�� d� Caxias, Machado de Assis, 'Atrâuio.Pelxoto e Mariano
'd'e-;Oliveira, são obras que revelam nitidamente quão sabio e

profundo é o psícologo que as concebeu, e nos faz admirar co

mo 'O cérebro humano, refínando-se, pode chegar a racíocíníos

tãf:l profundos, a análises tão importantes, a 'ccnsíderações tao
elévaüaa e a estereótípar imagens tão admiraveis.

.

Dentre as obras' didáticas, ,( 21 volumes), avultam .O curso

complementai' de matemática elementar em 7 volumes: 2 de

a,ritmética;.:-2 de" álgebra, 2 dé geometria e 1 de trigonometria,
bem 'col1l..O'�2 ·dê geometria algebríca em colaboração ',com Sa
muel de Oliveira, razão pela qual o eminente conterrâneo é

'

corrsíderado irréonfundível sumidade na ciência dos números, � -,,'
. ciência em que outro erudíto catartnense, o general Trompo-
wski, tanto se notabilisou.

..

UnI dos grandes fôrons elétrieo� ·da�
. -

6 nomedo general Liberato Bíttencourt, sobejamente co-
.

fi)eetro-Aeél ,\lto08
nhecído nos. meios cultos' do país. e do estrangeiro, é, infeliz- .'

.

mente, desconhécído dá maioria dos catarinenses. Não são mui-' .. '..

.

'.
-,.. ,..-

tos os'f�1J1d�.'de)3atlta Catarina que sabem existir na Capital da � �Iectro A.ço Alto.na Ltda., brltadores, peças para rnaqumas,

� Repúbliçá, orgulhando e engrandecendo a terra Santa, pela ex-I cuja h�ma ,fOI' organtsada. e� e�portando suar eleva�a produ�,

.� tí,:aordirrária cultuta'e excelsas virtudes cívicas, morais e cris_ll��3, e, hOjt!,'. u�a �as. �9'�s çao para todo o BraSIl. ..

J� Jtã�� êss� ltilpolut.O v�rã;o, �SSll:en�iclopedica e peregrina cultura soltdas, orga? I�açoes tnd USY_,I.aI� Para pOd,e;r,. ate�l'Jder aos� pedi:
, ,,;:�j'�ro.;�i��.s��$.hla}:n S�l/.ta �,�}tta�i�;a��9 RuHJf1tarinr'nse, nela 1'e- I da,' Pt-9s�er/a, cI�ad,;. �� � ��e : ��_o,s q4:e� dlar:lam,en.te �re �he,

. j.:'confi:,�e'l..da;: vastglª? 60S ,e.O�lheClmentos.
. i

I' na!J..
) ''\ f'.,·' �r' "ga� d,-�,� tod�S os

A, pont.Os ;.do,
�'::.' >1.õrrg� da: te'rra:natal, dE;l .Onde se acha ausente desde a mé ..

·

.

O ramo que, e�_pl,or,à, '�') dos P�IS, nqta-se.iet1) tod,as, a.8. se-,

ninfc,e,'o gene'ra-i Liber.ato Bittencourt tem os .Olhos saudosos qLte m�is 'contnbuem
. para,. a ÇOtlS um trabhlho febnl e cons

:voltad.Os pata: ã terra Sánta do .seu nascimento. .
prosPf7r1dade �a :_conoml:a na.clO- tante, ,e� que se'

_ eT?�enham
.

:min to:das as' suas. obras é sempre com desvelado cariuhc' nal, vlst� que ,ven: pro,duzlndo gra�d: numer.O de operar,lO's ,es�,

que se refere à térra:e à gente cataririenses: N.O "Academia Era-' e.� larga :sc.ala, nao �o n::a.te- pect,altsados. . . .

silelrade Letras", estudando a vida �e a obra de Afonso Tau-
rlal _ferroVI�rt.o e matertal be�lco A_ testa c;la grand:lOsa ·?rgant�

nay, sabi9 volígraf.O catarinense , diret.Or 4.0 afamado Museu para 0. Exercito, como., ta��ern s?çao, que a� Bra�11 esta preso

Pauljsta, assillÍ�se refere ao evocar a figura austera do Viscon- se dedica a trabalhos de, hga de ta-ndo.os- mais assmalados, �er'

de,
-

dtgno
. pai d.O' Ilustre biografado: "Parece-me estar ainda

aver ê@se h.Omem belo de corpo, na missa das 10, aos doming.Os. Itoupava Sêêa, ê u� dos diso

\
.0' éxplêndid6 hole! 'foi"fúfida-

·na igreja matriz. da saudosa capital catarinense. Tão funda a ,tritos de B!umenau que dia'a dO-'no ano 'de 18�H, nÓ""'prÍóptio
.-. ��:;ee,��o,que �êle me ficou, ena 1877, aos .Oito an6s de minha dia se vêm evidencianQo pel� local, ol'l'de..;presente,mente se acha

.

seu progresso., estabe!ecido, ou sfja á·' rua São
No primeiro v.Olume elo "Academia Brasileira de' Letras", Dentre' os estabelecimentos Paub, em Itoup'Er-va Sê�a Blu.

O douto conterrâneo presta' sincer,a e eloquente homenagem à que possúe, destaca· se' o Hotel menau.'
,

terra.e à inteJecfualidade, catarinense, por meio da seguinte

ex., I Wuerges, dirigido p�10, �omJ!>e.
preSStva

_ '.
"

,

\

.'
'tente e honrado propnetano que O at(st�do do conceit,q' que

.

' DEDICATóUIA. _

lhe dá o nome.
.

�

disfruta ,o H0.te'l Wt:lerges,r está
. 'I I Além de um ótimo servip de na sua existência, que vai,' para

Aos dóutô� -il1téie�ilÜlis oa'trill�nses� l>l�nos de i:lllél'gia é
casinha, recomenda·se 6 HoteI cêrça de· 50 ,anos e ,nas ntlfllero·

luz, l)ai'á' que t1'âbà)h�fi! detét'IllÍlulda1nente, jHllo imediato I �uerg e,s. �elos 'quar,tos Aonde i;n" 'i'llOS 'vtajan�es 'q:ue diária�lente

aparecimento {le· Santa Catarina em as litedi'ias sessões 1 pera. � hlglene e ? ,coaforto, alem I'
nêle �e ,hosp��a�', esp:cial�ente

da' bene.111érita :Pe�lerãção dtls ACademias de Letras

.dO Bra'l
de. ótimos e arejados apose:1tos d,o Rl® de Janel to, . Sab' 'l?au'lo,

sil, no Rio de Janeiro. Só assim l)Odei'i�ll1os l�var aos cen.' para familias.. /' .,' Paraná, e Ri® GJ8nd$ d0 .sue
.

tl'OS cnitu:rais' do país, ao norte com �o cellÚ'O, o nUMa in.
_

I .

terl'Ontl)ido traba.lho mental (le' Tl'ompo,\'ski, VitOl' Meire.1 II I D',R., A'RM,j NI',I O',,�!J TAVA,R· ,r.,''S'",�,,:...

les, Cruz' e Sóusa e Lu�s DeÚ'illo. Só o livro ensina a canso l'
.• • .

.

'.
,q a;.;

tl:uÚ·. Piauí., Rio �ral1de .do N()r�e; SergiP.e; :E)sljlÍrito SalltQ, I Uma of,c•.,a ,� ... lahoraCâo-�! OUVIDOBi,íNARIIJ/"GARGANTÂ:-'
GioáS,�Mato Gro�so e Acre. têm Acadeullas de Let�as. POi', .

�

.

' .' A 1·'.·, I
que nao a l)OSSUll' tambem a terra SANTA, Catarma cha· aço' especial, ,a�o:�romOj a��� I ViÇOS, encontram,se duas· flg'u-' CIRtJRGIkO·ESPECIALISTA ,Assistente 'do prof. SaJillon (

mada? '.
. manganês, aço,slllCIO, aço-nl'" ras altamente conceituadas nos � CODs'ultall do.lO ú'-ll'e os 1e"le"18-"-

, �atal de 194(). " quel;' etc. etc. -': mei.Os, comerciais e industriaiS .

. . ,

GENERAL LIBERATO_BITTENCÕtJR'i' Além dist.O; que inüito rep1:e-' do país, srs. Paul.O Ve rn'e r e' :�UA: JO:.lO'PPNTo;'t Í!lobv• 'FElI., 1:4AtJ�
,

' �enta e. muito eleva .O pa-rq.ue Kur,t ,von H�,t��g,. cujo arrojado: ,••••••••,••••••••••••••••••••H �•••ii••'I••••IÍ••�,'
Santa Catarina p:vecisattestemunhar a êsse·ilustte filho, que tndu,stnal de Santa Ca,tartna, fa- esplflto de tnlclattva e esc1a1re-1 .

. , .
'

f

engrflnd�ce lá fóra:, n.O coraç,ão, d� país;-a terra amada do seu b. rica a Elect�.O Aço" AI.t�:Jn� Ji,-, d�a vis_ã.o, sã.O ? esteio da Em'., iM O•••••••••_�••••••••••�•••

nas@.nu,e.n.t.
o, qua�tose

..

" ufanl;l'�os, f.�l,�os, dJgn.Os .que a sáben1 ele� : nos, torn.OS finos. e gl�atort9,5, presa cUJos destinos se enco,n-'. ,

"-' .'
,

<!II
, a-"R '=.A�S'il L IvaI'

p,el$1,.ex.çepclOn.al cUlt.'�,r,a
e açns.Oladas VIrtudes, dando ° tornos para ferreiro, bigornas" tram em suas mãos.

I
c

l' a·,r.,m-S:14'I'a,<o: "".
,B; ,�. l" "

_ n.Ome de General Libevato'Bittencourt a um'dos futur.Os estabe- I .

.

- ,f \ " " .� I, ,li
.

'"

lec,finen.tos' de ensin6.: .

.

.

:
.'..

c . .

_!
I)' r,

,

.

NiIig-lielÍ1.-'rilelhoJ; d.O q'ue .O eminente conterrâneo para pa·: p' 'I,
. �H EITOR :-1."1 BIE1HA:iTO 1"\ FarmaeeuUco ;,

Ctron.O de estabeJecfmehto' dessa natureza, 'p.Ois, êle -é .O sabio' e
"

'U r CJ1' O'
.

10 '�aJo
.

n' ,L 1

U
'

. f b' . t ·d .' f
.

'.
-

I '. f
"

querido professor ql,le fundou e dirige superio;r'U,1e)1te, na Capi�
.' .

.

-

e,'
.

.. ': .

"

. ,'mco 'a fIcaR e'ê a�s! ,a al1).lid�s PI,lu as Ca er�n�s

tal-do pa,ís, um dos ginásios padrões, � orgu ho do noss.O e11- LAXAT IVO� PURGA:r IVO,
-
,Touro�'e ,21, .

-

s�nQ sec\i��â:í�.".· ·c,····�;. ,'. '

, ,.�
'.

'. ! de saboi,'r âgrada,vel ,�Completo sortimento' de drogas, produtos qtJirrli�
," (:) Jll!!_Il!�C];PlO !i,e,Fl.Orla'!lopO�IS tamb�m .deverIa �restar JU�- ; cos e f'armace,�ticos nacionais e estraflgeir'o';:'

ta e mereCIda .homen�gem ao Ilustre fIlho, da capItal, suhstI- .

,

.
"

tUÍl).do-pelo S�lJ () l!0l11e de ,uma de nossas ruas, que não simb.O- La bo,r;'a to riQ M ARG E L -_',R i-o 'CAIXA POSTAL N. 33 End.'TeI.-:' "HEITOR"

lise, vulto 'ou fat.O nacionaL
. , } Itàja.í-:_Rúa Lauro' Mu:eUe.r-'N. 28);;.. Sta� Catar:ina

,

Fi�rianópolis, outubro de �94L'
" ,

-

.

I :
.'

-,
.

'

·o;� mals confort�atvJe�I';'
Igiênicob.. de� 1'1:oup�va

.
' '

��A"'·
,Mi

lVi-I S C'E�':,i�,�·"�AN�
.� ".

,

� "TURUNA DA ZON�."
.

CO�TINUA VENDENDO semp�� mais barat� ,....RlIa:., Trajano: N�,

V:endfác J d,é;c; disco's,",l; e, ' valvul�as"Dis�ribuidora dos, apa.relhos R., C.'A. V'ICTOR ":""

1"2""''1-.. S�
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D�. JOSEF1NA FLAKS SCHWEIDSON T
MÊ�ICA I'Ex:ass�si�m� do serviço de ginecologia dos hospitais da Gan'l' ,

bõa,
, Ftth'

,

çãg: G:ãffr.e - GUinle, e S. Francisco de A'Ssis ciG Rio I
de J" ,E'mterna de serviço de Pediatria da poUclÚIlCa de I
ES

'c'' ,M(:;ri:rlbii���;�i,i:\(��fiõit�r:i"çtiij;b��
Trli��@%:t'O'nfQ'fl�J;'ÍÍ\,>·da!3' afe��ges, do apar.eJho gel)it9'li�,irlát;�o ela

"'c" �Dlg.ttttbibs de: esfera sexual f�.JÜ1il1iP:a. - 'Fttatamento

p na" sí:fi'têt{!!}es gonocccteas, - p:�rl!fnle'fil'ites -',> Anexites
, '

a e Higiene,I1í).i�l;litiL '"""i R�gi<lneIis al,imentarCfi.
,1( -- Ri'llQS l1'r.lI\R:A�v.:l0LE',fA E INFRt\·

V1ifp.M�n'H;OS
CONSUL'TóRIQ

"'. � "-J""

/���;:� Rua Jj_'j)lipe. Sch�idt, 39 Sobrado
Có:nsultas das 10 ás 12 e fuls 14 ás 1,7 hora!!

F,LORIANóPOLIS
�••���i������������m��

...

Dr . Teixeira'dei' "

Freitas

ArJfVOGt�DO
f

ÊscritórÍo: Rua Deodoro, 26
FLORIANOPOLIS b

_"-'-

"'.�
f a'.. ,H,.

·,;rm�'· ,

...�

Banco'de Credito
POpUIa.ia e Agl-i
eola de Santa"
(;atmrioa

I
,

.
F�:(tjbóPÕLIS' - RWl Felilfe Sch:midt

EdIffcio Anielia Netó - SOBRADa. BAbA N. 1

,,,,,_��mº4·cmJJBGICA III �O,,"llE81ro DA B6COA

Ap��.ento r,e�ent��ente aliqukido, com todti. 68

lçQa.me..Ws da tec�ça m;O,d0l"na
D

'. ,

�. -- ãLTA Fmii�U1ilNCIA
. TRATAMENTO SEM' DOR

ÊSPEClhIÀDADE
.�, OUro� ou de Platan, SEM COROAS, para imitar os

,

'

;Í ; 'Itêrlt'a<filtãS Arta1õfifi'ê'J's, áfSlfêmti álê'Dilã"o qúe per
á� á'iJ�o1ütã da áêMtai'ttl'fâ natural. - TIléntâ'

c.. Pálâtlná. - I)élitadfuf,às parciais, á base
:õXia.à-Vêl ....;:' E:itl'açã'õ H{EI@LOR do nevo, sem

cõr do dente. _;; Rrahqí1ettinênfó dos dentes, -
..,,, "�,,

�"��): - E'lecto Coagv.'l�çãe. - Resecç@eli
_ ião e imp1àhtãÇãa .- Therapia da Pa
a); - Girurgia radica'} segundo o Próf.

7

T'
., .,,{

I
FI�ri,a,n,:opolis
-_

.. ' -------_.�

I
�----------������������

ifõ R E lU TO· ....-..-_�_l�L
II

. ......p..aet..ri.." .J. MO !FI! Iii: ii RA

ti 6 de outubro (; I
1 ' Foi entregue a prest-am,is�a I
I A M A L I A DA C U N H A residente em

I! FLORIANOP�LtS D@s�oi��,ra da
" car-il_eneta. n.

! 3171, Q premio, ���" m�_ ?,(lóbe ,em merCãUOrl$8. I
IJ()" valO,'r H.s.de 6�M$U()(}; c,cn,templada DQ'

sor'lt�,;9 _ �,� 4 � Outubrode, l�*�,'
_

,.

�:,�UJI,lIm);t'!o;ri.�""'·\OIir.\����J{1hLIXI� fi! NOGUElRAa
� O ri:me:djo que �m" d�puradQ D
I e

I} 5�ngue dt tfes dluações !

EIIIPF�g�do tom exitll n.:� I

OlA.

f�lid ..�

EC1:"'mll'�
Uic.l5r!9�
,!.A&I'1S!\@â
Otlnl;r�

�#;�!!lio;a-�
��",ma;1IH\aGl
i.,�,�ph�a!lI

ay.,�!1ma

.

Ir
� 'li'

ia 4de novembro
40.-feira

l'il�!B umJâE�J�..av�1 SÔfH�O' a CJ\EQJTP MU�
TB@ PREftT.N� rê81��/ no diâ 4 de outubro

I �l\�9��ÔS e�
I

.m��O'ád0:i�8· n�t(flOr de Rs,

.. (." ..

Ex-chefe da' clinicá do

Hospital de Nurnberg,(Pro
tessor Indórg Burknardt e

Professor Erwin .üeuer) panhla aoional de
ção CosteiraEspedalista �fin' dnmf'"

g�20 geral

, !

alta cirurgia, 'ginaecolo- I
_

,

gia, (doenças das senhoras) ,

e partos, cirurgia do;siste-' fVIov imen to
ma nerVOS0 e operações'
ae plástica. I

Maritimo-Parla Florlana,pal
Passageiros e de Carg�

CWNSULTORIO-Rua Tra- "

[ano n. 18 das 10 ás 12 e

das 15 ás 1,6 112 horas

S�rviQ(!)s de

,0
,

indisfiànsavel ,a�'
ra os banhas na'

praia e cont. a.
as censequen ..

elas dos raias
solares. .1
ão

e'sq�eça
, Perfumaria

I aSA
Joinvtle

. AlIA" ] ;. .; 2.; se;;_ 4 i 4) l4t
-1
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A Q,

á
as afamadas

escrever 'COIWTlr\lEflVr�I�I,L�'

NOVl\M E

Maquinas de

cõrn carros de 32, 38, 46,
51 J 65 e 95 cm. úteis

com teclados «universal- de
4 carreiras ele teclas

.� ���rfâ&I���:pjexclusivos em Santa CatarinaRepresentantes

li E I
I

São. emitidas ao prazo máxime de 20 anos e Iiquidaveís I.por via de sortêios anuais.
ISeus juros, de 5% ao. aU{I, pagáveis por meio ele cupões, Ide 6 em 6 meses, em 31 de janeiro a 31 de julho de cada

ano, estão insento's de quaisquer impostos, taxas, selos, con
tribúiç(íe'8 ou outras tributacões federais, estaduais ou muni
dpa�'s; de acordo éom o deCl�eto-lei n.' 221, de 27 de janeiro
de 19$8.

\

"'" ,., /. Preferem a q��i8quer titulas de divida �lJiragraf�l'ia ou

prevílegiàdâ e pódem empregar-se: .

7F�M'FIA�çAS' A', FAZENDA PUHLICA;
.

-'-J;M FIANÇAS CRIMINAIS E OUTRAS;
-'-lN� êêNVERSÃÓ DE BENS DE MENORES,

. 6B.FAOS E llYfERDlTOS; e

_:_N6 PAGAMENTO DOS JUnOS E DAS PRESo
,TA�õES DOS EMPRE'sTIMOS EM LETHAS
f,U'POTEC'AHIAS CÔNCEDIDAS PT;;LO BANCO.,

. �ãõ iíêgõcÍâverê éffi quetÍquer parte do território' nacio- II'nal e cotadas .em B�tSA.
:' EXP0RtAÇÃ0 Bi� COUBOS. CRU'S

' Ei'"",:,c'c'i}:te' daiii 10 ás 12 e ('1..1.9 14 {i,fi 15 11{H'ail I.

CAFE' GERA MEL DE ABELFL\, FAfHNHA,.
.

.,

SÃ-:sÁUÔS: das 10 ás H',f;O norae •
. TAPLOCA eJj�'cjo telêm-áfico -:- S:A'I'ELLI'fE .,

Agent es na. 'Bla Caloric (:0.-'-
. -',,"h..

TELEFONE IU,i
�'. '

..

".: ICaixa Postal 112
. f�Grrianopons �H,!f��L�����W�vn4li'lí!�flil�Rua. C�nselheh'o Mafrafi"-J. 35

.'

Santa Cíí.ltarlha , 71, " ----------' ..--------

Tefefone 1626 Brasil
.

1 eUúitt.'1 Medieo� {�irill"giea do
i �

DR AURENllf'� RC)TOL-�._._--'--,-'"----:,:�':���:��:"-',�.��::,--
.

. '""1:!; ,
II,; :

.

: .�:"... �J
.tlJ ': �... �. V� fllL a u P8SSANTE E MODEllNA INSTALAÇÃ.O. DEI U... 00 A..

".�_ RP�i 1(t��1S,� X
20�)'�1.A·. 8�KiV. ultimo modelo da Westinghouse X,Hay de

Nova York, para alto di.::gnústico. .

BiâgrtostU:ê precoce da Tuberculose Pulmouar, ulceras do ,est&o
masó é êhl(lüe1.'l.ll, carcinoma gastl'.ico, niole,stifi!1 (1a \I'esciculs bj·

1i�r e cl8S vias ul'ir1l.lr�as.

I

v

O,,
.

.

atrmz e�l1

Fll iais em:

Fundada ern 1870 ....

SEGIJBOS. t!ERREST8ES
RITI�IOS,

Dàdós relativ@s ao ane de 1940:
'. 9.000:000��OüO
54.700:0ÓO$OOO ..

3.929.719:000$000
28.358:717$970
8.1,964:965$032
7.323:826$800

2.2354:QOO$OOO

Capital réálízâdo
Reservas, mais de
Responsabilidades assumidas
Receita

I
Ativo em 31 de Dezembro
Sinistros pagos .

Bens de raiz (prédios e terrenos)

i DmRET6RES: Dr. H�íéílnlfDh) dflHl:ra flreire de'
C1tn'idhó,

.

Ep�'anio J��l;é de Sou
za e dr� franci!ito de Sã.

t\g;énti.as e sub-agencias (ln todo o territo
ria .naciómil. Sucursal no Uruguai. Reguladores de
a\1atr'3S nas prindpais cidades da America, Europa
e Afí1eâ.

CAMPOS LUBO & CIA.-·Rua Felipe Schmidt n. 39

I
Gitl!JRtTIBA

r

Silva)..--'

Querç,:is um ç/ptlmo

fi t C O N S f U Ú1 N: I [.fl·
USlle e afamado e

popular
&I V I N lin Cintij S n'U,DO ':

Do PIl. eh.

Emprl2g�do eom sueeesse

nos segtri,V-,!,Ji!.s. <:01505'

TOSSES
Dor MS eostas li! no peito

Debilidade em geral.
C,lIth'llrro Plllmorlijr
C o n v e les e e n ças
COI1Slipd;;:õe�
EscrophuloSil:
Ly'l1lpha'lismo
Ihc'hhis!1Í;;)
ResfriilrlcH
Bronc:hitcs
P a II í d 41%

f r li q ue % a

Ci!I"saço
Anemí'á
Asthma.

Tonlco .ebe,afto .. i�ai.•",,,n'Clv,,1

pomm fORliflCWE finS rUiMO[S
.

Jm to'ch�9 0$ p!u,umuc!as e

dr;garlt'í!l do P.lru.�1! e P.(':pli�UCC:u

I,
!
Al

o nlsis elegante centro de diversõ'es da cidade

Itda,

T�das as noites dtdUam' pelo seu. "grm .. r�om' os mais f�nbm�'dos
astros do '.'broadc:ading" nadônal e estranjeiro •

..:...,___� .

Si:j15'�tB€lnai$' "shóws" CCB]' as maiOi"ES e melh(.res atrações mú�rucnais.

"'6TU�10 SERViÇO DE-RES1�AjJRÃ·NTE-----
aHibua de' 30 e.m 30 minutas na

Praça Tiradentes

ii!

r I t
��l�f�������}��'���
;iY.[,��íI.®�,l)���f)'ú��@llrItllltm�i1'

i fi.A N, C o Oi().:"" B,R A Si I L �

I
t"i���jl�;t..��i}:(;�F�fJ�"��ji%tt���W,;�\i:!/jA�:;!1.tlY.úí��t;i�����',};�1:;,t�u.���f.;r;���!i�;f.:<2��n-���;m,\�(1Jl'tpfta� ..•• .... .•.. _... .... ..". .... .... 100:000:000",000

.. I1uiidQ de reserva . . . . . . . • . 287.686:112$600
. "

'

• ;;r..-J �

'.� ,.' �
_

" "}�:�):111Ll�< :', -.'-JJ,..Jrj;,�'. L
EXE1ClU't'A rrf:'!lDAS AS'ÚPllffi,AÇiõES BANCÁRIAS

c'

i�
Agênejnr,J. e ClIl':i.'oàpil]D'(fiti1!!tCf; em todo'o I�l;i�B

, AG�NC;IA IXJCÂ,L --�--_._)::.�---- RU.A. TnAJANO, N. a

l. rãil"�\��'i!t;l(:�����;�\�������;�\�&��::�����Y!.�;����a§�{&2!1���\_1JiI. D�'p. C'Olíll! Juros (CÓil.líiJRtAA.L s'.Ii,'M .._"Il\tUb,) ."". ,(,0/0 ala

;

I
De!)'. Iiti�iiãi1fjs t�Hnith d� 5ÓttlÓO$,j •. ,., ••.• , .•..,..... 3'%�1u/a

> Dép. pQ!:liIlãi'e-s (ld{inl d.!El 10:00(1.$) .... ,., .. ' .. � . ... . ·i���\){a
" I;,:ep,.. de uvi'S'ô pl'&mb (de quaisquer qU311tias com retiradas tara-

beih de qUEtis(1Uer inlpciI-f&J1Clas).
com aviso pr�vio de SÓ dias .... .. ..

idem de fW clias , ' -,,0< •••• ; , ;';
idem de 00 dias •...............•... ', , , , .

.

Dep(;filtos 1I1 p;!'ãzOo--f:!.:i;o
por 6' n:tes,es .." ,,, , .• ,, .•

por 12 nll.,ses , " " ..

'C0M RENDA MENSAL

3,f,i% a/a
4% a/a

-i;f5� ala

4.% Ma
5'% ala

iJiiti-ilHiI 11 l}l"emiolll
pqi fi, meses .

per 12 meses _

. , . , 3,5% ala
4,5% a/a• • til �

Letras
.

As letras hjpGlec"rias emitidas. pelo Bi\.NCO DO BRA-
SIL, d:�8 yafor:es dtl Rs. 100$090, Rs. 200�;O{)O. Rs. 500$000,
Rs. 1:�@8$(19@ é Rs. 5:060$000, teem por garantia:

·:-:(�S �lIOVEIS HIP01'ECARJOS,
-@ FUNO('j) SOCIAL e

'-:"0 FlgND0 DE HESERVA.

De conformidade com o deereto Federal N' 2.891 o sor
teio do presente mês realisa-se no dia 25 do corrente, ás
) 5 horas na séde da empresÇI, á rua Libeco Badaró N'

103, na capital do Estado de São Paulo.

. �,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"

Hoje.ás 15,30 horas, reaftsar-se-á no
estadio da F.' C. D., 'o apronto final do Sêleciona..
do Catarinense que enfrentarà a representaç o gaõch.a· em
Porlo Alegre· a. 9 d'e ne embro vindouro.

I

PREÇOS: Arquibancada'
--------------------------------------------

A-GAZETA
2$000,....Oéral· 1$6,-00.

--�------------------�----��,�..�,�,--��--

Florianopôlis', 1941

,
'

Direç'ão de

. Orlando fo[ multado 1 Transférida
RIO, 29 � o profissional �o AMERICA, Orlando dos

I
Será disputado .no ·p.·ox!.Qo !!iailiado � ��·�ir..

Santos' (Carola), foi multado em 50q mil réis, por ter agredido, '. euito de Soutà Fé�'
,..,. di

-

t
. ." It-'

_

:--

'-d d ...... um -adversa. rio, no jogo com o SON.SUCESSO, realisado em
c

21,1nO \ a seguIu e a o Ima par I a o ,-,am- '. /' I, . .

. .

'

•

C I· •

,.

t '0'
.

'-I
_.

't �b b
-

I
do COI rente,

.

, . ,
. BUENOS AIRES, 29· - Devido ao mau -tempo, for .sus-peonft o rasl elro os sera c meu r.as,- . Em resposta ao requerimento do prolisstonal do AME- .'

id tor b'l' t' . GRANDE PREMIO CIDA'DE DEI i· t-
- .'

� t
-

RICA O I d d S· t (C' I) id t S d M' _ pensa a com a au omo I IS ica '.
.

e ros par Irao para a eoncen ra�ao , r an o ,os an os ,Jro a ,. o presi en e . oares e ou
I SANTA FE', que devia se realisar ontem, nesse importante cen-

('"
.

- \ ra
lavrou o s�gu�nte parecer: ,', , troo O adiamento foi para sabado próximo. ' ," ,

.

RIO, 29 - Como já é do dominio, d� ,no�sos. le,itores, I «A I�.I nao me 'permIte defelilr _0 pedido. !odavla, ate�: i, ° .ínteresse.: com o adiamento da prova- aínda- maís, au-
muito embora a C. B. D. tenha volta?o a insistlr Junto a sua de�do ao pa.,�ado do jogador em c�u�a, submeto o ao ,alto cn

mentou, visto como permitirá que o -volante -brasileiro. Manuel de
congenere 'do Uruguai sobre o adiamento para a Segunda qUll1-, terto do. eg�eglo Conse�ho �upremo,. em. recurso voluntario, con-

Teffé possa ajustar sua maquina, que sofreu desaranjos.: E .. per-
zena de janeiro do inicio do Campeonato Sul-Americano de Fu- forme dispõe a letra «e» 3 do art. 65 dos Estatutos». mitirá tambem que Raul Rigantl, o .corredor argentino, cu]o po-
tebol, não se torna

l

muito certo qu�' essa pretenção da noss� e�-
\

deroso carro não sé achava nas cendtções requeridas, possa ta ..

tldade superiora venha a ser atendida. Isto porque a Associação C.amp'e:';O'.�.n.ato, �arl·eca zer o mesmo.
Uruguaia já fez sentir que o inicio do importante certame na epo- •

'". , :c, i : ,_ :. • .:....; c.. _\.� ....

"

ca solicitada pela C. B. D. trazia grandes .inconvenientes, dentre'
__��. ....�. .......----

os quais se salientava o do campeonato vir a ter suas partidas RIO 29
' , I d

mais importantes, as finais. realisadas ne período carnavalesco, _ ,',
- A.o contra!lO do que vinha sendo propa a o,

íto ! 'e prejudicíal para competições dessa natu-. serao l'e�hsados domingo os .jogos m�rcados pela tabela,
.

paramUI o Impropno .

. ,

. prossegcímento do Campeonato da CIdade.
reza.

Nestas condições, salientava a entidade oriental que' a!'
.

transferencia já concedida para o iniSio do certame=-Iü de [a- . Od'IIi'lon fOI- sus'pens-o ,... r;' J::' ' .; ,:•• .', 1
n,eir,ó-demonstrava O seu, �e,se�o de satisfazer as preterições bra-

". Quer aumentar 'a sua tôrcá, saúde estlelras, mas tornava-se d�flcll .Ir_alem. , . tênc
'

b' bi 'I" t
' - -

t-',· r':;';À. I. E� face dessas disposições, a C. B. o. resolv:_u, então; RIO, 29 _ O profissional do BONSUCESSO, Odilon de eXIS encra, . �, a I�I. fi ,p_au� e·f��a�, .:fl l-tomar medidas de carater �als urgente s?bre a fo.rmaçao ,e pre- Sousa Calvet (Careca), foi suspenso por dois jogos, por ter agre- menta pu ro" e dotado de';:, todas ,aSno vitae
-paro da nossa r�presentaçao, o q�e la nao poderá ser feito com dido um adversario no jogo de 3' Divisão contra o AMERICA. minas Como obter êste -nee

-

altmeríto?a mesma extensao que se pretendia emprestar-lhe com o cam-, - .• '_ '�. ' ',_ ·c<�'�· "
.• J';i·' :"J�rq

•

peonato na segunda quinze�la de _ianêiro. , _._ , " ,I' Fazendo o seu pe,dl,d·o" �:�Io
E um� des�as medld'as fOle a de ��ete[ml!lar. gU,e os_

ele:.r�relnaratn,�'�os�---'-�'sc�atcIlJII -t.&I�fGH�e. n. 15,9fi,�á. é·CO.. -Q-.�-.E:
..

mentos que vierem a ,ser chamados para-< formarem a seleçao na-
,

. , .
'

, 'r _ I �',"

cional ef!1barcarão 'para, a concentração em �a�ambú :no d�ia "'en" �arl·oll"a .

R�T IVA M IXT�; � ;9E; t;:.ATI ..
. '-imediato ao do ult�mo Jogo do ca�peonato braSllelr?, &:'1... C IN lOS, que e.e ta� Sipt.a,- j a

Nesse sentido todas as entidades foram notlflqadas, de
f

. ,

d'
-

. \. 0.,;, �
.

r' Imodo a que tambem' os plaiers tomem conhecime�to da decisãú pr�eC?,�r, a. .,,?�ICI JCL gua·,
e as delongas sempre existentes nessas oportunidades e pro- RIO, 29 - Os «scratchmen» convocados para flonrmoar dO q,ue,r qU$ n t Iqade, Le ITESO
vocadas p,or ped.idos para concessão de prazo para as apresen- ��U�r�����:ioca, realisaram, ontem um treino no ca p ,o PASTEU RZI ADO? , .....
tações, sejam eVItadas. I -: "..,�:,:o.r:: ,�:..

r'

CONTA·D>OR �-

'LEIA'M Ao' UA GAZETA"

Edição E 5 P O R T I V·Ail�::�'�L�Dl[li�l�illl�-�����4-�

�,C,mpeonáto Sul--America
no de Futebol

registrado na
.

Superintendencia do Ensin�
.Comercial, prática de chefia de escritório,
longo tirocinio em materia de organizações
comerciais e industriaís, exame de escritas,_

.

balanços e inve.,tarios, com oUmas referen
cias sobre a sua idoneidade moral' e profissio
,nal, oferece-se para serviço efetivo ou de d.
terminadas horas. Cartas por 'fávor a CON';'
TADOR nesta' redação.

I,N,'D U S T R I A IS'
Correi.as de ... ·-Iona

.

e borrac\ha
--------------------�--

De quaisquer dimensões, desde 3$000 o metro.
-

.....:... Para todos' os fins:-
, ENGENHOS-SERRARIAS-USINAS-ETC.
ECONOMIA":""RESISTENCIA-DURABILIDADE

.'i7
' -Peça' amo stras' e preços-

,yCO 1'0�,a_s7e_ rodado de borracha
. . em carros d'� .cavalo

VULCANIZADORA L E O'N E T ,T I
RUA FRANCISCO TOLENTINO '1� A· (ao Lado da Pa

brica Damiani)-FLORIANOPOLlS

"0 E S P O R TI V A
. �

'.

.;., -:; w.u_i..I'-';-'''!;'·')!

-corridaa

LE'" 'T','" p'l�., 7R"�"O', I .. "'E- 1,1
, .. ,_ _; .,'

. u·
-

Ex-interno e ex·assistente no
ServIço do Prof, BrimdãO

Filho � Rlo
�) r,' �.. O _"!' ......

Diplamado em· 198-a"'pela Fa,
culdade de Medicirta -da:
Universidade do Brasil:;

III�L�8T� ,D�. 8,Jil��l..'�
•.>artos métrorI'agia,s-� cirur•.
gia plastica do perineo --- Ci.
rurgia abdominal -trau�

matoloSta . ;.

. '

Consultório. e RésidencJá: • "'

Praça Pereira e Oliveira.
.

.

,.:""

o '·Dia da, 'Cultllra
'Nacional'" -I.

.

, 'I
TELEFONE 1009 :

I
RIO, 28 � A 5 de novembro,' DIABIAJOlNT. DAJI • AI I

data natalícia de Rui Barbosa,.!
,será comemorado o DIA DA! I

C;ULTURA . NACIONAL, 1--'""7"'---------
. A familia do grande brasileiro "

:rará rezar uma missa ás 10 ho-
I LEIAM. . 1

[ras �o a:tat:_,rnór da Matriz da A' 'G A Z E'.-r..I A'Glona, no 'Laor,go do Machado.' . ..,1,·
O .�elebrant€-sei:á ,0, padre AÍ-' Edi�ão . ESPORTÍVAmelda Leal;. que. ha dez anos .

, vem 'oficiandó ,'essa cerimonia. I, "

"

..
;, > V d' i �

Em BarreIros•.
,-'

I '.'�, '. en e-se um sitio medin�
;', ,., ,,"'t) -J,.'"L'i;;'(,,",.i· .' .

.

. do 41 mil metros·

'AI1ug1a'.�,:;:s':e�"�': EM CASA: quadrados, com casa, coc�eirn.
1/ ',,:' ,' ..

DE'FAMI- pas�o e S1gua, frente para a es·c

l-LIA,
NO. CENT�O. UM QUAR. trada geral que vai para Biguas

'TO SEM PENSA0.. su'.�TRATAR, com o sr. Alei-
... .. .... .c.... INFORM"�ÇÕES NESTA RE- .des· Souza {B)DUCA), em JoãO-

'; 'DA:CAO. "',.'"'' ;'" �,
- Pessoa (ESTREITO). '

,"ES,l ELA' HOTEL"
Quartos sem

..Ban.hos quentes' e frios

Praça. 15 de Novembro n. 24

Tel 1,37·1

Prop .. PAU'LO T. POSITO

g��a,ntida$•.
. .� ....'�.

(onsunudor�

"NOBIS�' .. CasaSá,nta'AOsâ
----------------"""7'-

..,
. -.'

a RUA. FELIPE SCI-IMIDT, 54 _'- FONE, ISI4.--DISTftIBUIDOR EXCLUSlVo:

ORLANDO, SCAR,PE'LLI. ,... Maior padronagem, côres firmes, e
SAN T A R O S A ·ao seuDiretamente do Lanifício

. .
.

'. ; '.

\

....
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Artigos finos para ho!!,ens Alfaiataria ,Abrahal1l

'O govêrno do sr. Interventor N'erêu Ramos' vem executaedo, sem

solução de continuidade, o excelente plano rodoviário que traçou €In

1935 e que atende, não só às necessidades gerais das regiões por êle
servidas, mas à conveniência de intercomunicação dos vários centros
de produção com os de consumo e escoamento, O plano rodoviário, co

mo se, sabe, obedece ao critério por assim dizer da racionalização do 'ser
viço de e.stradas, antes sujeito a contingentes influências de diversa na

tureza, que confinavam estreitamente o benefício das rodovias, des
prezando o interêsse de conjunto e de articulação ao objetivo' superior
da economia coletiva e do desenvolvimento e progresso do Estado.

,COlUO consequência dessa nova orientação da política rodoviária
catarínense, o tráfego nas nossas estradas se vem. intensificando extra

ordinariamente, o que é auspicioso' índice, tanto da excelência da nossa

rede de viação, 'quanto de expansão comercial e de progresso geral das

I
-,

mai� remotas zonas d� território catarinense, incorporadas, assim, eco-
Faz �nos

nomícamente, ao movimento que propulsiona céleremente a terra de valho.

Santa Catarina ao próprio desdobramento de suas pos�ibilida.des e de i. ,

Por estar provocando escan-

suas rtquezasvJá tivemos oportunidade de aludir, duma feita, ao que Festeja hoje seu aniversario dalo na via pública, ern : com-

representa, no atual surto econômico que se evidencia por toda parte natalicio o sr. Fíoriabelo Silva, pleto estado ernbrisguês, foi prê
do. sólo, catarinense, o fator rodoviário, quando, como acontece hoje, competente alfaia te nesta capi- so e recolhido 'ao xadrês da
todo o; complexo sistema administrativo se entrosa para o resultado co-

tal. ,Policia Central, o .padeiro João
mum di! prosper-idade e bem-estar coletivos. Do mesmo passo que as es-. Medeiros de Figueiredo. resí-

,� iradas abrem acesse franco e escoamento fácil às zonas de produção.va- Transcorre hoje a. d.a,.I?� ani- dente no Pantanal.-
Iorízando-as na' razão da própria capacidade expansionista, ganha em versaria da galante menina Ar·
valiá _o trabalho, enquanto, vinculado pela comunidade de ínterêsses [ete Zenobia Rodriguea. 'Furtou um,
ao resto da população, também o homem recebe assistência educacional
e sanitária, e' bem assim orientação técnica, estimulo e solicitude dos

poderes públicos. ,"
O problema, rodoviário catarinense, enunciado no plano notável do

govêrno Nerêu Ramos, oferece mais que o simples aspecto da conser

vação de umas e construção 'de, novas estradas, o da imprescindível
adaptação de umas e outras às exigências do intenso movimento do

tráfego, que se está verificando, em c�escendo considerável, por toda
parte. Resulta disso que as reconstruções de velhas rodovias se impõem,
requerendo não já somente o alargamento e consolidação do seu leito,
mas outras características técnicas, que, não raro, lhes retificam o pri
mitivo traçado, ou lhes determinam çhras-de-arte custosas, executadas
com rigoroso escrúpulo .para que atendam, sem perigo, à frequência do
trânsito e ao volume das cargas e dos veículos ..

São pormenõres, que a observação detida do assunto põe de mani

festo, como peças de grande importância em função da eficiência do
todo.

Ainda' ontem, por exemplo, duas novas pontes foram inauguradas,
oficialmente, nos pontos em que a estrada desta capital a.Itaiaí atraves
sa os rios Camboríú e Itaperna, Ambas, em concreto armado, obedecem
às prescrições' técnicas e legais em vigor, tendo vindo preencher incol�
testável necessidade, para segurança do tráfego e modernização duque"
la rodovia" sem' dúvida uma das que sofreram quase radicais' reformas
durante a presente gestão administrativa.

São pontes padrões, tendo sido 'construidas sob fiscalização direta

da Secção Técnica da, Diretoria de Estradas de Rodagem,
-

observadas. Fazem anos amanhãe

estritamente as especificações e métodos de prática vigente preconiza-
dos, -em obras do gênero, pela Prefeitura do Distrito Federal. •

Transcorre amanhã o aniver-

A círcunstânéia de estarem elas situadas próximo à capital e nu- sario natali:io do jovem Jairo
ma estrada que lhe estabelece a permanente, e contínua comunicação �a Costa, filho do poeta Mario

com os municípios do norte do Estado, justifica o'especial interêsse que a Cesta.
a sua inauguração desperta entre nós, não sendo; porém, únicas, nem

mesmo das de maior significação prática e proporções materiais que
se registam como realização dêstes seis anos de govêrno. Como ficou di

to atrás, a exigência da reconstrução de muitas rodovias impraticáveis
.ao: trafego intensificado implica também a reforma de obras-de-arte da- PELOS CLUBES

-: quele gênero e algumas em condições de maior destaque no cômputo ge
ral dos empreendimentos que têm auscultado, assim, os reclamos da eco

nomia e progresso de cada região, 'como, acompanhando a evolução e

desenvolvimento de cada uma delas, ajustado a nossa rêde rodoviária ao

magnífico flagrante da expansão de riquezas 'e atividades que á, pre
sentemente, um fato lisonjeiro para a terra e a gente de Santa Cata

rina" integradas, pois, condignamente, no ambiente e nas aspirações do

Estado-'Nacional, cujos príncípios estão consubstanciados no Íntegro e

nobre pensamento do Presidente Getúlio Vargas.
�.�e.B."8.�...�.ft.O..8......�e.s••••�......

Eanprêsa Marítitna' e Co-
Inercial' Ltda.

Embriagado
hoje o sr. José Car- detido

o jovem José Rodrigues Fer- Sentenciado.nandes,
reeolllido

Realiza-se amanhã, ás 14 horas, no Rio de ja
nelro, o sorteio de amortização de titulas, relativo
ao mês de outubro .de '1941. I

'

.

Participarão .desse sorteio todos os titulos
em vigor da Séde Social. 08- tituloa em atrazo po
derão ser rehabilitados "até "ás J'3'horas na

SE'DE SOCIALi ,Rua da Alfandega, es

quina dà Quitanda, RIO de Janeiro. In for_
1 MOTORCICLETAMAR,CA' - I'

Realísa-se hoje com inicio ás
H mações com o' Agente Ado110 Doet·

15 horas; nos salões do DEMO·'
_ a r Iey i��ig�· tcher, 'em FI orlanopolís, Ruá FelipeCRATA CLUBE,. á 'I:ARDE 16 H. P. DE FORÇA. VER E I Schmidt (Edificln .Amella Neto),I�F�NTIL?�redda �a �1�T�R�A:T�A�R�N�E�S�T�A�R�E�D�A�ç�A�O��������������������'������ri:�1ig�:����;�A����,C A R T A Z E, S O':D·

--

D :1.'.1{

CASEMIRAS, LINHOS� ,TROPICAIS 1·NACIONAIS E

AL..FAIATARIA
___ •

•

•
•• 0.0 • • • � ••• _ ' __ '.

ESTRANJEIROS,

A8RAHAM:

!NIVERSA...RJ08
Diretor",Proprietario JAIRO CALf.,ADO

Florlanopolis, 30 de Outubro de 1941
ALCEU N. VIEIRA-

.. A efemeride de hoje assinala
a passagem do,aniversario nata
licio do nosso presado coriterra
neo sr, Alceu Nunes Vieira.

As inumeras felicitações que
será alvo por parte do grande
Circulo de amigos e admiradores
que o cercam a A GAZETA se

associa prazeírosamente. ""....>:<,
'si"
.,':.,-

ESTRADAS DE RODAGEM

Assinala a data de hoje o na

talicio da exma. sra. d. Zilma
Fernandes Seára, digna esposa
do acatado esportista dr., � Cesar

'

Seára, diretor do Serviço de' Se·
ricultura.

t r _'

Para os dias de calor
o remedia, sem igual, ,'" ,1"""
é um banho perfumado' ,

com o sabonete GUSAL. '

(G!lsal é um produto ptJAS):
FIZERAM ANOS ONTEM:

NARCIZO

Transcorreu ontem o aniversa
r!o natalicio do sr. Narciso Li
ma, destado elemento do "jazz"
FORÇA POLICIAL.

'

Fazem anos hoje I

os srs. Ohmiro Faraco, Daniel
Pinheiro e Gerson Gomes;

a senhorinha Maria Candida
Alves;

Festeja amanhã sua data na

talícia a distinta senhorinha Ma
ria de Lourdes Pereira.

�

DEMOCRATA CLUBE

Jantar de ho·
�Com o capital inicial de mil

I
dãos srs. Julio Conforto e Oron

duzentos contos, foi fundada em tes Maia. cuja capacidade de
São' Francisco a Emprêsa Mari· trabalho e alta visão comercial;
tima e _ Comêr:ial Ltda., ?estina- I represe�tam uma �arantia das
da a exploraçao dos serviços de prospendades da novel Emprêsa.

. áAgências Marítimas, despachos e

outros correlatos, para o que se DESPERTE A BILISacha devidamente aparelhada,
disppndo, ainda, de pessoal com- D-O SEU FIGADOpentente.

'

.

.

Realisar-se·á. hóie, ás 19 ho·
São sócios fundadures tiguras $em CalomelanO$-E Saltará da Cama ras, no Lira Tenis Clube;:' um

de grande realce nó'l meios in1us- Disposto Para Tudo jantar' promovido pele,' R-otari
trie.-is e comerciais do Estado, Seu flgado deve,derramar, diariamente. Club"e de FlorianopoIis,�em ho·

_ 110 eetoniago, um litro de bili•• Se a bili. não
como sejam os ,srs. LepI)er & corre livremente, o. alimentol não são menagem á Aviação Brasileira,
c·... Ltd· H D t & C· dill'eridoB e apodrecem. O. lI'azel incham o S dla.. a.,. ona la., estomall'o. Sobrevem a prisão de ventre.' p�lo transcurso dl:l emana a

'..... 'Bernerd Stamm, Joaquim Wolff, ,Você sente-s" abatido e como que envene- �za e aos Funcionários PúbJicos,
José, Wolff, Julio Conforto, Hans Dado. Tudo é amargo eavidaéummartyrio. I d d'Uma simples evacua�ão não tocará • pe a passagem o seu la come-
Jt')rdan, Madeirense do Brasil S. causa. Nada ha ctimo as famosa. Pillulaa morativo. 'i,
A d J. '1 P

.

D CARTERS para o Fill'ado, para uma acção
., e omVl ei rocoplo ouat eerta. FII"em eorrer livremente esse litro Para o ágape em aprêço_' fo·

& Cia., do' Rio de Janeiro; Oron· debilia,evochente-sedispostopara1ludo. ram distribuidos convites éspe·
tes M· d S- F

.

A Não causam damno; são suaves e contudo • •

:t-
, ala,' e ao ranclSco; n" Ião maravilho••• para fazer a bilis corr.... CHilS. '

tonio Procopiak, de Matra; José livremente. Peça as Pillulas CARTERS A' Aviação será saudada 'pelo
Procopiak, de Curitiba; Emiliano ;�;:a °3fJ�ÔdO. Não aeceite imita�õta.

sr. dr. Aderbal :gamos na Silva
A. Saleme, Canoinhas; Wiegando e os funcionários públicos

.

pelo
Olseo, de Marcílio' Dias. sr. dr. César Seára.
A .gerência:dà nova organização, LEIAM "Gratos somos pelo convite

destmada a �olaborar na 0bra 1 .
' com que a Secretaria do Rotari-

do rejuvenescimento nacional, íoi A QAZETA 'nos honrou.
confiada,. aos conceituados cida- Edi�ão ESPORTIVA

menagerp
-.<{.

AviaeÀo Brasiféira
e Funcionários

públ.ico8 �.

p;;t=;=w..,

PORQUE KolynO!l é concentrado e

dura duas vm:e& mais que as pas
tas communs, Eis a razão por que
duas crianças não usam mais do que
a quantidade necessária a uma.
Economize com Kolynos I

.

................................s••_ ,••••••••u...

NOTAS ITome KNOT
POLICIAIS AUI.ASDE CONTABILIDADE

H-Q,..IE

JCine ODEONitine'"lmperial
FONE: 1.602 ,,'

' _.

A'S.2 HORAS

,A'S 2 HORAS
Vida de Peseado ..

-

MATINE'E-A's 2 HORAS, 'com: BOBBY 'BREEN .__: HEN·
Apresentação de dois lindos filma RY ARMETA-LEO CAIl-

A NOITE - A's :412-6 Í(2 e RILLO.
'"

.

8 112 HORAS
.

., Ter�or do Caís.-
com DENIS"MORGAN O

_....bueiro Rebelde
com JOHN WAYNE e

J'Ohony Apollo " CENSURA LIVRE
com DOROTHY LAMOUR e Pr,eço��I$'500 e I{,�I_OOTYROWE PO\VER -

(IMPROPRIO ATE' 14 ANOS) A'S 7,30 HORA:"; )'
- PREÇOS: 1$500-1$000 -D.'F:B.� Complemento' nacio.nal

A'S, 5-7-9 HORAS com reportagens,

Apresentação do -misterioso filme A.pres�ntação de um drama de
amar" atroz de barricadas.

',Sitiados
com WARNER BAXTER-ALl

CE FAYE,

FLASCH GOIJDO�,
c0tP BUSTER CRÁ;jBE l,p

,-

(IMPROPRIO atê 10 anos)
PREÇOS: l$�()O ,e 1$100

O.F,B.-Complemento Nacional O.F.B. - Complemento nacional
-com noticiario do Bra�il. �Reportagens do Brasil.

Cusfa meno'lorqlle ,e uso'

pouco • •• concentrádot

Por haver 'furtado um cana

rio da residencia do sr. Tino
co de Tal, morador á rua josé

'

Veiga n' 19, foi prêso Vitor Ju.
Iio de Brito, residente no Mor
ro do Céu.

Agre'lUda
pela visinba

Esteve ria Policia Central a
viuva Maria Faria, residente á
rua Lages, n. 115, queixando
se .de haver sido agredida por
sua visinha Natalia de Tal, do
que resultou haver recebido um
ferimento nojoelho da perna di
reita.

Procedente da comarca de
Laguna, com guia para a Peni
tenciaria da Pedra Grande
fei ·apresentado na Policia Cén�
trai, o sentenciado Almique Je
ronimo Paulo, condenado a 6
anos de prisão celular, por cri
me de homicidio.

............ , .

VENDE.SEI

HO.JE

,Cine
..aEX

Fone

Apresentação da suqer-produção
em "técnicolop, que como' espe.
táculo, pod,e e deve ser recoP"en
dado ii quem guste de cinema.

Passa�ro
azul

�om SRIRLEY TEMPLE (a nll
morada'N. 1 do Mundo)

NO PROGRAMA:

CENSUFA LIVfiE

PREÇOS: 2$000 e 1$500

Tendo desaparecido de' sua re

sidencia a senhora Julieta Ma
chado, com 27 anos de idade,
pede-se a quem souber do, seu

parácleiro,-- a fineza de informar
esta redação. '

•

A senhora desaparecida, que
se julga tenha 'seguido rumo a

Caxias, no Rio Grande do • Sul,
é de côr morería, estatura regu
lar; cabelos lisos 'e pretos, tendo
03 dentes em máo estado, e bem
assim, trê 1 cicatrizes, sendo uma

no polegar direito, outra na fa
ce direita e ainda outra no labio
superior. '

�--------..._�---�-�-.._-

LEIA,, ,M �\\
.

ENTRE °'18 E 21 HORAS

Prof. TARGINO SEA'RA á Gazeta ESP9rtiva
Rua Bocaíúva D. 81 I=d·
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> A' "'818 inlDQrtànte COlnpanbia de �a
pitàlizaeão da America do Sul

)"�'
Amortização de 31 de outubra de 1941

õa.-FEiRA'

ii �onvidada N. 13
"

:com GINGER ROGERS
,NO PROGRAMA

(IMPROPRIO ATE' 14 ,ANOS)
PREQOS: 1$500:-1$000

�

50 'na,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




